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Resumo
Foram avaliadas em Jundiaí (SP), durante os anos agrícolas de 2006/2007 e 2007/2008, as diferenças no microclima, na 
ocorrência de doenças fúngicas, na produção e na qualidade dos cachos em vinhedos de `Niagara Rosada` conduzidas no 
sistema em Y com e sem cobertura plástica. Os tratamentos fitossanitários para controle das doenças fúngicas foram: pul-
verizações semanais (Padrão) e sem aplicação de fungicida (Testemunha). Verificou-se que o uso da cobertura plástica no 
vinhedo não teve influência nos valores de temperatura máxima e mínima do ar. Os valores de produção nos tratamentos 
Padrão e Testemunha com cobertura plástica (3,52 a 6,99 kg planta-1) foram superiores ao tratamento Testemunha sem 
cobertura plástica (1,81 a 2,34 kg planta-1). As avaliações de ocorrência de antracnose, míldio, mancha-das-folhas e podridões 
permitiram verificar que no tratamento Testemunha com cobertura plástica, houve pouca incidência de doenças fúngicas até 
a época de colheita, apesar de não ter sido feita nenhuma aplicação de fungicida. O sistema de condução em Y com cober-
tura plástica permitiu a melhoria na qualidade dos cachos e diminuição na incidência de doenças fúngicas.

Palavras-chave: sistema de condução, antracnose, míldio, mancha-das-folhas, podridões, microclima, tratamento 
fitossanitário, cultivo protegido.

Y shaped trellis system for ‘Niagara Rosada’ grapevine grown with and without 
plastic overhead cover: microclimate, yield, bunch quality and disease incidence
Abstract

A field trial was carried out at Jundiaí, São Paulo State (Brazil), during the growing seasons of 2006/2007 and 2007/2008, 
in a ‘Niagara Rosada’ grapevine trained on a Y shaped trellis with and without plastic overhead cover aiming to evaluate the 
effects on: microclimate, disease incidence, yield and cluster quality. The spraying schedules used were: Standard (weekly 
sprays) and Control (no sprays). It was verified that the use of plastic overhead cover had no influence on maximum and 
minimum air temperature, and relative humidity. Yield values for the grapevines grown under plastic cover (3.52 to 6.99 kg 
plant-1) were higher than the Control treatment at open sky condition (1.81 to 2.34 kg plant-1). The evaluations of incidence 
of anthracnose, downy mildew, leaf spot and bunch rot allowed to verify that the Control treatment under plastic cover did 
not show disease incidence up to harvest, even though no fungicide was used. The Y shaped trellis grapevines grown under 
plastic overhead cover improved cluster quality and decreased disease incidence.

Key words: trellis, plastic cover, anthracnose, downy mildew, leaf spot, bunch rot, microclimate.
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1. INTRODUÇÃO

O cultivo protegido em viticultura tem como objeti-
vo, principalmente, evitar os efeitos danosos de granizo, 
ventos, chuvas e ataque de pássaros (Pires e Martins, 
2003). Atualmente, tem havido um incremento da utili-
zação de filme plástico de polietileno como material de 
cobertura das plantas o qual além de proteger contra adver-
sidades meteorológicas, permite aumento de produtividade 
e obtenção de frutos de melhor qualidade (Schuck et al., 
2004).

O uso de cobertura plástica provoca alterações no 
microclima do vinhedo (Ferreira et al., 2004; Cardo-
so et al., 2008; Chavarria et al., 2009); geralmente, as 
temperaturas máximas no interior do ambiente protegi-
do são mais elevadas e as mínimas praticamente iguais ao 
ambiente externo (Ferreira et al., 2004; Chavarria et al., 
2009). Entretanto, estas modificações são dependentes do 
tipo de proteção utilizada e da região de cultivo, tanto que 
Buriol et al. (1994) e Lulu et al. (2005) não observaram 
diferenças entre os valores de temperatura máxima e míni-
ma na comparação do ambiente externo com o protegido 
por cobertura plástica. Em relação à umidade relativa do 
ar têm sido relatados valores muito próximos interna e 
externamente à cobertura com plástico (Schiedeck et al., 
1997; Chavarria et al., 2007; 2009). 

A utilização de ambientes protegidos, fechados ou 
semifechados, tem se mostrado viável na viticultura, 
porém, a desvantagem de sua utilização reside, principal-
mente, no custo de instalação e manutenção (Oliveira, 
1995). Recentemente, estudos desenvolvidos em Santa 
Catarina demonstraram que um dos sistemas de condu-
ção da videira que mais se adapta à colocação do plástico 
foi o manjedoura ou “Y” (Epagri, 2006), por facilitar sua 
utilização pelo viticultor.

Alguns estudos já foram efetuados no país, em dife-
rentes sistemas de condução da videira, visando verificar 
a influência do uso de cobertura plástica em vinhedos em 
cultivares para vinho (Ferreira et al., 2004; Chavarria 
et al., 2009) e para mesa (Schiedeck et al.,1999; Lulu et 
al., 2005; Conceição e Marin, 2009).

No caso da ‘Niagara Rosada’, para a região de Bento 
Gonçalves, Conte (1996) e Shiedeck et al. (1999) 
avaliaram seu comportamento sob cobertura plástica e a 
céu aberto, tendo verificado que os cachos colhidos com 
melhor aparência e uniformidade. Em Santa Catarina, 
Schuck et al. (2004) relataram produtividade de 30 t ha-1 
para a ‘Niagara Rosada’ conduzida sob cobertura plástica.

Uma das principais vantagens do uso de cobertura 
com plástico é a proteção contra a ocorrência de doenças 
fúngicas, uma vez que de acordo com Sônego e Garri-
do (2007) as regiões produtoras da uva de mesa ‘Niagara 
Rosada’ são caracterizadas pelos altos índices pluviomé-
tricos e temperatura elevada durante seu período vege-
tativo. Estas condições favorecem maior incidência de 

doenças e seu controle muitas vezes atinge 30% do custo 
de produção.

Vários autores verificaram que havia uma diminui-
ção significativa do uso de agroquímicos para controle de 
doenças fúngicas em videiras conduzidas sob cobertura 
plástica (Schuck et al., 2004; Chavarria et al., 2007; 
Detoni et al., 2007). Em comparação a videiras conduzi-
das a céu aberto, observaram ter havido um decréscimo na 
incidência da antracnose (Detoni et al., 2007) e de podri-
dões (podridão-cinza-da-uva; podridão-da-uva madura e 
podridão-ácida) nas plantas sob cultivo protegido (Lulu 
et al., 2005; Chavarria et al., 2007)

As vantagens observadas nos vinhedos conduzidos sob 
cobertura plástica, na melhoria da qualidade dos cachos e, 
principalmente, na redução de doenças fúngicas motiva-
ram o desenvolvimento deste trabalho para caracterizar as 
alterações microclimáticas e avaliar o comportamento de 
videiras da cultivar ‘Niagara Rosada’ conduzidas em ‘Y’ 
com e sem cobertura plástica visando oferecer ao viticul-
tor nova alternativa de sistema de condução para a região 
produtora de Jundiaí (SP).

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido durante os anos agrícolas 
de 2006/07 e 2007/08 em vinhedo de ‘Niagara Rosada’, 
em Jundiaí, SP (Lat. 23º12’S; Long. 46º53’W e Alt. 715 
m). As plantas foram enxertadas sobre o porta-enxer-
tos IAC 766 ‘Campinas’, e plantadas em  espaçamento 
de 2 x 1 m. As podas curtas de inverno nos ramos do 
cordão esporonado único foram realizadas em 3/8/2006 
e 29/8/2007.

O sistema de condução utilizado foi uma adaptação 
da manjedoura em Y (Epagri, 2006), a céu aberto, como 
mostrado na Figura 1a, e com cobertura de plástico (filme 
de polietileno de baixa densidade de 150 µm) (Figura 1b).

O delineamento experimental utilizado foi o intei-
ramente casualizado com 15 plantas marcadas aleato-
riamente em cada tratamento, tendo sido considerada 
cada planta uma repetição. O vinhedo experimental era 
composto por três ruas de 30 plantas sendo 3/5 da área 
sob cobertura plástica e 2/5 a céu aberto.

Os tratamentos avaliados foram vinhedos com e sem 
cobertura plástica combinados com tratamentos fitossani-
tários: sem pulverização (Testemunha) e com pulverização 
semanal (Padrão). Foi aplicado o Mancozeb para contro-
le das doenças fúngicas mais comuns na videira ‘Niagara 
Rosada’ na região: antracnose, míldio, mancha-das-folhas 
e podridões.

As avaliações dos parâmetros microclimáticos foram 
feitas por medições de temperatura do ar e umidade relativa 
na altura dos cachos para todos os tratamentos. As mensu-
rações foram feitas a cada minuto por sensores instalados 
em microabrigos e acoplados a um sistema automático de 
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aquisição de dados, com amostragens a cada minuto, as 
quais permitiram a obtenção de médias horárias e diárias. 
Os sensores de temperatura do ar e umidade relativa utili-
zados foram do tipo ISS que compõem a estação automá-
tica Vantage Pro Plus™ da Davis Instruments.

Na colheita foram feitas determinações em cada trata-
mento de produção (kg planta-1), massa (g) e número de 
cachos. Também foram feitas avaliações de ocorrência das 
doenças fúngicas: antracnose (Elsinoe ampelina (de Bary) 
Shear (Spphaceloma ampelinum de Bary); mildio (Plasmo-
para viticola (Berk. & Curtis) Berk & de Toni) e mancha-
das-folhas (Mycospharella personata Higgins (Pseudocercos-
pora vitis (Lév.) Speg.), sinonímia de Isariopsis clavispora 
(Berk. & Curtis) Sacc.), utilizando escala de notas desen-
volvida por Pedro Júnior et al. (1998). As avaliações 
de ocorrência de mancha-das-folhas foram feitas 90 dias 
após a colheita, quando ocorre a maior expressão da doen-
ça. A presença de podridões (podridão da uva madura, 
podridão amarga e podridão cinzenta) e de resíduos de 
fungicida nos cachos foi determinada por porcentagem 
de ocorrência em 30 cachos colhidos aleatoriamente em 
cada tratamento.

Os valores médios diários dos parâmetros microcli-
máticos foram submetidos à análise de variância para 
dados pareados, enquanto os dados de produção, número 
e massa dos cachos e ocorrência de doenças foram avalia-
dos por análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1 são apresentados os valores médios de tempe-
ratura do ar mínima e máxima e umidade relativa medi-
dos na altura dos cachos em plantas conduzidas com e 
sem cobertura plástica. Não foram evidenciadas diferen-
ças nos valores diários médios de temperatura máxima 
e mínima do ar na comparação dos ambientes protegi-
do e sem proteção. Este fato também foi observado por 
Buriol et al. (1994), em túneis baixos e por Lulu et al. 

(2005), em videira ‘Romana’ conduzida em cortina dupla 
sob cobertura plástica.

No caso da temperatura máxima, na região de Jundiaí 
(SP), Ferreira et al. (2004) observaram valores maiores, 
em vinhedo de ‘Cabernet Sauvignon’ conduzido sob cober-
tura plástica em comparação a céu aberto. Cardoso et al. 
(2008) e Chavarria et al. (2009) observaram também 
diferenças nas temperaturas máximas em vinhedos de 
“Moscato Giallo” conduzidos em Y, com e sem cobertu-
ra plástica, na região de Flores da Cunha (RS). Provavel-
mente, as diferenças verificadas pelos autores foram em 
decorrência  das diferentes estruturas da cobertura plástica 
utilizadas e localização geográfica dos vinhedos. 

No caso da umidade relativa, não foi observada dife-
rença entre os sistemas de condução. O vinhedo condu-
zido sob cobertura plástica mostrou valores de umidade 
relativa inferiores ao conduzido a céu aberto em cerca de 
1%. Buriol et al. (2000) relataram que, no interior das 
estufas, a umidade relativa do ar é superior em relação 
ao ambiente externo, principalmente durante o período 
diurno. Por outro lado, Chavarria et al. (2007), na região 
de Flores da Cunha (RS), observaram que a cobertura 

Variável Com cobertura plástica Sem cobertura plástica DT NS
2006/2007

Temperatura mínima (°C) 16,1 16,0 0,1 ns
Temperatura máxima (°C) 30,3 30,6 -0,3 ns
Umidade relativa (%) 76,9 77,9 -3,0 *
Chuva (mm) 0 924

2007/2008
Temperatura mínima (°C) 15,8 15,7 0,1 ns
Temperatura máxima (°C) 29,1 28,9 0,2 ns
Umidade relativa (%) 77,1 78,1 -4,0 *
Chuva (mm) 0 897

Tabela 1. Temperatura do ar mínima e máxima médias, umidade relativa média e total de chuva, na altura do cacho em videiras ‘Niagara 
Rosada’ conduzidas em Y com e sem cobertura plástica, em Jundiaí (SP), durante os anos agrícolas de 2006/2007 e 2007/2008

DT: Diferença entre os tratamentos. NS: nível de significância pela análise de dados pareados. ns: não significativo. *: significativo a 5%.

Figura 1. Sistema de condução da videira Niagara Rosada em Y a 
céu aberto (a) e com cobertura plástica (b). (Adaptado de EPAGRI, 
2006).
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plástica em videiras conduzidas em Y não influenciou a 
umidade relativa. 

A principal diferença observada entre os sistemas de 
condução avaliados ocorreu, como era esperado, em relação 
ao total de chuva. Nos vinhedos sob a proteção da cobertu-
ra plástica não houve ocorrência direta de chuvas nas folhas 
e nos cachos enquanto nos vinhedos conduzidos a céu 
aberto foram observados valores pluviométricos entre 897 
e 924 mm durante o ciclo da cultura. A cobertura plástica 
evita a ocorrência de chuvas sobre as folhas e cachos, fator 
determinante no desenvolvimento de doenças fúngicas.

Os resultados obtidos de produção, número de cachos 
por planta e massa dos cachos são apresentados na tabela 
2. Durante o ano de 2006/2007, a produção das videiras 
de ‘Niagara Rosada’ dos diferentes tratamentos diferiram 
estatisticamente apenas do tratamento Testemunha sem 
cobertura plástica, que foi o mais prejudicado devido à 
maior ocorrência de doenças fúngicas. Para os tratamen-
tos com cobertura plástica foram observadas as maiores 
produções entre 5,90 e 6,99 kg planta-1. Esses valores 
são semelhantes aos observados por Pedro Júnior et 
al. (2007) para videiras ‘Niagara Rosada’ conduzidas em 
manjedoura com cordão esporonado duplo, em Jundiaí, 
e superiores aos relatados para a condução em espaldeira. 

Ainda, no sistema em espaldeira, valores de produção rela-
tados por diversos autores estão entre 2,5 e 4,0 kg planta-1 
(Orlando et al., 2003; Terra et al., 2003).

Em relação à massa dos cachos, os maiores valores 
foram obtidos para os tratamentos-padrão e testemu-
nha com cobertura plástica, variando entre 257 e 261g, 
respectivamente. No caso do tratamento Testemunha sem 
cobertura plástica foram observados valores inferiores da 
ordem de 147 a 168 g, em função da safra e da ocorrência 
de doenças fúngicas. 

Durante o ano agrícola de 2007/2008 observou-se 
que os valores de produção, número de cachos e massa dos 
cachos foram inferiores aos de 2006/2007, provavelmente 
devido ao atraso na ocorrência das chuvas em 2007 que 
influiu na produção dos vinhedos, como também devi-
do à alternância natural de safras observada na ‘Niagara 
Rosada’ na região.

Os valores de produção observados nos tratamentos-
testemunha e padrão com cobertura plástica e padrão sem 
cobertura plástica (3,44 a 3,93 kg planta-1) não diferiram 
estatisticamente entre si, diferindo apenas do tratamento-
testemunha sem cobertura plástica. A mesma tendência 
foi observada para massa dos cachos que variou de 147 a 
233 g. Os valores mais baixos obtidos nesse ano agrícola 

Variável
Com cobertura plástica Sem cobertura plástica

Testemunha Padrão Testemunha Padrão
2006/2007

Produção (kg/planta) 6,99 a 5,90 a 2,34 b 5,74 a
Número de cachos 25,6 a 21,3 a 13,8 b 22,6 a
Massa do cacho (g) 261 a 231 a 168 b 257 a

2007/2008
Produção (kg/planta) 3,93 a 3,52 a 1,81 b 3,44 a
Número de cachos 20,3 a 15,3 a 10,3 b 16,5 a
Massa do cacho (g) 233 a 187 a 147 b 193 a

Tabela 2. Médias de produção, número de cachos e massa do cacho para a videira ‘Niagara Rosada’ conduzida em Y com e sem cobertura 
plástica, em Jundiaí (SP), durante os anos agrícolas de 2006/2007 e 2007/2008

Médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferiram entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey.

Variável
Com cobertura plástica Sem cobertura plástica

Testemunha Padrão Testemunha Padrão
2006/2007

Antracnose no cacho 3,3 a 3,3 a 23,8 b 3,8 a
Míldio 3,1 a 3,4 a 28,1 b 3,8 a
Mancha-das-folhas 37,5 b 3,8 a 25,3 b 3,8 a
Podridões 3,5 a 3,8 a 60,9 b 6,0 a
Presença de fungicida 0,0 a 85,0 c 0,0 a 55,0 c

2007/2008
Antracnose no cacho 0,0 a 0,0 a 1,5 b 0,0 a
Míldio 0,0 a 0,0 a 1,4 b 0,0 a
Mancha-das-folhas 45,8 b 0,4 a 51,7 b 1,8 a
Podridões 2,8 a 0,6 a 52,7 b 3,5 a
Presença de fungicida 0,0 a 76,7 c 0,0 a 43,3 b

Tabela 3. Médias de ocorrência (%) de antracnose, míldio, mancha-das-folhas, podridões e presença de fungicida no cacho em videiras 
‘Niagara Rosada’ conduzidas em Y com e sem cobertura plástica, em Jundiaí (SP), durante os anos agrícolas de 2006/2007 e 2007/2008

Médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferiram entre si ao nível de 5% pelo teste de Tukey.
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foram semelhantes aos obtidos por Pauletto et al. (2001) 
na região de Taubaté (SP).

Os valores médios de ocorrência de doenças fúngicas 
e presença de fungicida nos cachos estão apresentados na 
tabela 3. Em relação à ocorrência de antracnose e míldio, 
não foi observada diferença estatística entre os tratamen-
tos com cobertura plástica (Testemunha e Padrão) e sem 
cobertura plástica (Padrão). Todos porém, diferiram do 
tratamento sem cobertura plástica (Testemunha).

Os baixos valores (0 a 3%) de ocorrência de antrac-
nose, míldio e podridões nos tratamentos com cobertura 
plástica (Testemunha e Padrão) indicam o efeito protetivo 
às plantas da combinação: aplicação de fungicidas e uso de 
cobertura plástica. Detoni et al. (2007) também observa-
ram em ‘Cabernet Sauvignon’ sob cobertura plástica, no 
Paraná, diminuição no nível de incidência de doenças em 
comparação ao cultivo a céu aberto, por ter sido verifica-
do menor molhamento foliar sob o plástico. Ressalte-se 
que no tratamento com cobertura plástica (Testemunha) 
notaram-se baixos valores de ocorrências dessas doenças 
fúngicas (Tabela 3) mesmo sem realizar a aplicação de 
fungicida, provavelmente por impedir a ocorrência de 
chuvas nas folhas e nos cachos, fato também relatado por 
Chavarria et al. (2007).

Foi observado, para a ocorrência de podridões, no 
tratamento sem cobertura plástica (Padrão), valores supe-
riores aos tratamentos com cobertura plástica, indicando 
que, mesmo com uso de pulverizações semanais, pode 
haver problema na época de colheita com essas doenças 
fúngicas prejudicando a qualidade dos cachos.

Em relação à ocorrência de mancha-das-folhas (amos-
tragem feita cerca de 90 dias após a colheita), o trata-
mento com cobertura plástica (Testemunha) não diferiu 
estatisticamente do tratamento sem cobertura plástica 
(Testemunha) indicando que apenas a proteção da cober-
tura plástica sem a aplicação de fungicidas não é suficiente 
para evitar seu aparecimento. Ou seja, para doenças do 
cacho, apenas o uso de cobertura plástica foi efetivo no 
controle das doenças fúngicas, enquanto para a mancha-
das-folhas é necessário o uso de fungicidas para evitar a 
queda prematura das folhas.

Verificou-se que o tratamento com cobertura plástica 
(Padrão) proporcionou  elevados índices de presença de 
fungicida nas bagas, depreciando a qualidade do produto. 
Essa presença foi decorrente da proteção da cobertura plás-
tica que, por evitar a ocorrência de chuvas diretamente nos 
cachos, impediu a lavagem natural do fungicida aumentan-
do a duração de ação do princípio ativo do produto possi-
bilitando melhor controle das doenças fúngicas nas videi-
ras. Também, Chavarria et al. (2007) observaram que o 
acúmulo residual de fungicidas foi maior no cultivo prote-
gido quando comparado ao convencional. Além disso, deve 
ser ressaltado que nas condições experimentais foi notado 
um atraso na maturação dos cachos, ou seja, demoraram a 
atingir a coloração desejada em ‘Niagara Rosada’.

A utilização do sistema de condução em Y com 
cobertura plástica apesar de possuir como principal 
desvantagem o custo de instalação, pode ser compensada 
pelo menor uso de fungicidas para controle de doenças 
fúngicas e possibilidade de colheita de cachos de melhor 
qualidade.

4. CONCLUSÕES

1.	 Os valores de temperatura do ar e umidade relativa 
médios na altura dos cachos não são influenciados 
pelo uso de cobertura plástica.

2.	 O uso do sistema de condução em Y com cobertu-
ra plástica permite a obtenção de elevada produção 
(3,93 a 6,99 kg planta-1) e melhoria na qualidade do 
cacho.

3.	 A utilização de cobertura plástica aliado a aplicações 
semanais de fungicidas leva à obtenção de cachos com 
presença de resíduos, o que diminui a qualidade.

4.	 A cobertura plástica permite a condução do vinhedo 
sem aplicação de fungicida até a época de colheita.
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